
A grande farsa por trás da Reforma da Previdência  
 
Maquiagem nas contas transforma superávit em rombo para justificar retirada 

direitos e liberar recursos para as dívidas interna e externa. A necessidade de uma 
Reforma na Previdência vem sendo anunciada já há algum tempo.  

Os principais argumentos utilizados são o suposto rombo nas contas da 
Previdência que, segundo o governo, fecham todo ano no vermelho. Eles dizem que, 
se nada for feito, as gerações futuras podem não ter mais aposentadoria. O aumento 
da expectativa de vida da população é outro argumento utilizado para tentar nos 
convencer de que, realmente, devemos trabalhar alguns anos a mais. 

 

Por que o Governo precisa da Reforma?  
 
Muito simples. O Governo Temer dos patrões está fazendo uma chantagem 

afirmando que a Previdência vai quebrar baseada na mentira de que ela é deficitária, 
exatamente para angariar mais recursos e garantias para pagar a agiotagem dos 
banqueiros.  

Mais de 50% dos recursos do Caixa da Seguridade são destinados ao pagamento 
das dívidas pública e externa, ou seja, dinheiro que vai para fazer banqueiro feliz.  

A Reforma da Previdência está se transformando em avalista para o sistema 
financeiro continuar nadando de braçadas no lucro enquanto 21 milhões de pessoas 
estão desempregadas. Trabalhar até morrer? Tô fora!!!! 

 

O Governo mente para justificar a Reforma  
 
O Governo alega um falso saldo negativo da previdência para justificar a 

necessidade da Reforma. Faz uma enorme chantagem pela grande imprensa dizendo 
que a Previdência vai quebrar. É tudo mentira! Temer mente quando diz que tem 
déficit na Previdência.  

O governo faz uma manobra contábil para nos enganar, pois retira do cálculo as 
taxas e impostos definidos na Constituição para financiar a Seguridade Social (que 
inclui a Previdência, o SUS e a Assistência Social).  

Além disso, o Governo desvia recursos da Seguridade para cobrir outras 
despesas, principalmente as dívidas interna e externa com os grandes Bancos. Por isso, 
o saldo que é positivo se transforma em negativo.  

Isso sem considerarmos os devedores da Previdência, que acumularam uma 
dívida até 2015 de R$ 374,9 bilhões, mais do que o dobro do “suposto” rombo (R$ 149 
bilhões) que o Governo justifica para fazer a Reforma. Somente com desonerações e 
renúncias foram mais de R$ 283 bilhões que deixaram de entrar nos cofres da 
seguridade.  

Resumindo: Ao invés de fazer o trabalhador pagar o pato, o governo deveria 
cobrar dos mais ricos e privilegiados, acabando com as isenções fiscais que tiraram da 
Previdência R$ 85,8 bilhões em 2015, combatendo a sonegação, que tira outros R$ 100 
bilhões por ano dos cofres da Previdência e, principalmente, e cobrando das empresas 
que devem para a Previdência mais de R$ 340 bilhões. 

 



O que o Governo não diz  
 
1. Os banqueiros e o mercado financeiro se somam ao governo nesse discurso de 

que a Previdência vai quebrar porque tem o interesse na sua privatização. O interesse 
dos patrões é vender mais Previdência privada e dar mais lucro para os banqueiros;  

2. Sem a Previdência, 70% dos idosos estariam em condições de extrema 
pobreza. Em países como os EUA e o Chile, onde a aposentadoria social não existe, é 
muito alto o número de idosos morando na rua e/ou pedindo esmola em pontos de 
grande circulação.  

3. Um dos argumentos para fazer a Reforma da Previdência é o de que a 
expectativa de vida aumentou, ou seja, as pessoas estão morrendo mais tarde e por 
isso precisamos trabalhar mais para custear nossa aposentadoria.  

Mas isso não é bem assim:  
(a) Segundo o IBGE, um em cada cinco brasileiros morre antes de atingir a 
idade mínima de 65 anos, idade limite de aposentadoria proposta pelo Temer. 
O tempo médio de vida da população em 36 bairros da capital paulista é de 
menos de 65 anos. Em Cidade Tiradentes, por exemplo, a média é de 53,8 
anos. Anhanguera (54,9), Jardim Ângela (54,77) e no Grajaú (54,77).  
(b) Em algumas regiões do Brasil, apesar de começarem a trabalhar mais 
cedo, as pessoas levam mais tempo para se aposentar devido a informalidade 
ser muito alta. Hoje, a maioria dos trabalhadores que se aposenta o faz por 
idade (e não por tempo de contribuição).  
(c) Outro dado muito utilizado pelo governo e pela mídia para justificar a 
necessidade da Reforma da Previdência é o envelhecimento da população. A 
expectativa de vida de homens e mulheres aumentou, mas precisamos ficar 
atentos, pois estudos mostram que estamos vivendo mais, mas também 
estamos vivendo mais tempo doentes. A sobrecarga de trabalho vem gerando 
altos níveis de estresse. As várias horas de trabalho semanal acabam por nos 
tornar mais sedentários e a descuidar da alimentação. Em decorrência disso, 
só aumenta o número de trabalhadores com doenças crônicas, como doenças 
cardíacas e respiratórias, diabetes, hipertensão e AVC, por exemplo. 

 


